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Br~ves considerações a 
proposito de um cada­
ver qne pede uma bor­
la. 
Em um dos dias da semana pas­

sada deu-se o seguinte incidente na 
egreja parochial de uma das fregue-
zias dê Lisboa. · . 

Compar·ecendo na referida cgrcja 
o fcretro .de uma pobre mulher que 
morrc;ra na maior miseria e cujo ma­
rido ' ficara vivendo em uma miseria 

·- · egual; foi sollicitado o respecti\'O prior 
para fazer a cncommendação gratui­
tamente. Que não tinha dinheiro, al­
le'gava o misere viuvo. 

- Mas teve dinheiro para o cai­
xão,! objectou irritado o prior. 

-Como queria vossa revcrendissi­
ma qtie o caixão fosse i:,ar2 a cova? 
tornou lacrimoso o viuvo. Para esse 
bocado de madl!ira ainda se arranjou, 
mas.~.para o resto não sei o que hei 

. d.e fazer á minha vida. 
• .~cm cu! volveu o reverendo. O 
bilhere de enterramento e as encom-

·. mendações·-são 2,'//>41)0 réis. E' o prc­
• çó, e não l_h'o faço por menos. 

,Todos se entreolharam - escreve 
um jornal. Ha um momento de reli­
g1osb silencio. Mas de repente esta­
lam protestos, vozes exaltadu pe-

, dem lo aux.ílio da policia. o mulherio 
' do bairro invade a egreja e o reve­
. rendo vê o caso mal parado. 
,• Nãp importa ! 
!' .O reterendo não cede. São dois 
; l'ljij e quatrocentos. E' o preço: 
• . Dá'.'se parte á policia e já uma es­
'J qtiad~a caminha sobre a séde paro­
~- c!)Íal, ' que é théatro d'estes • aconteci­
' "rncii'tos, prompta talv.ez a fazer ces-

sar-' pela força este conflicto entre .a 
. ~greja e o Seculo,' qu~ndo providen­
. ci1lmente uma paroch1ana que passa 

·.· e se • inteira do occorricto, offerece 
• 1,'//>$?'õ .;éis, que ,a..-tanto monta a s_u,a . 
foriunil,'J)ara que o cada ver cm )ltl· • 
'gio entr.e . np de-s~ans~ eterno pelas 

.'vies legâés. "·· · · 
: ·. ~s!a offerta generosa não é co~er .. 
--.,ta.;por outra maior, e, como o confltcto 
· continue de ·pé, ·o reverendo prior 
w.-trap.s}ge emfim perante a tabella ~os 

emolumentos e decide-se a acce1tar 
os mil e oitocentos. . 

-Venham ,os mil ·e oitocentos ! 
Os mil e oitoccimos passaram pa­

ra a sua mão, o cadaver foi encom­
mendado e lá seguiu para o cemite­
rio, acompanhado do competente ·bi­
lhete de enterramrnto, isto é, do com· 
petcnte pass3porte, que lhe permittiu 

emprehender com regularidade a via­
gem de que se não volta mais. 

Este incidente da vida parochial 
surprehendeu muita gente e indignou 
outra. D'esta indignação alguns jor­
naes se tornaram echo, verberando o 
procedimento do prior da parochia, 
tão pouco consentaneo com a sua 
missão christã. 

A nosso vêr, tal surpreza e tal 10• 

dignação não tem a menor razão de 
ser, e só resultam de uma errada 
comprehensão não diremos já da mis, 
são da egreja, mas das funcções ec­
clesiasticas. 

Segundo tlm errado pensar, o pa· 
dre é um apostolo, um pastor, um · 
philantropo, um amigo gratuito e des- · 
interessado dos homens, o que não 
é exacto, porque, na realidade, o sa­
cerdocio não é uma missão, mas ume. 
profissão. 

O que é por exemplo, o prior da 
freguezia em que occorreram os suc­
cessos a que nos referimos ? 

São Pedro ? São Paulo ? São João? 
São Marcos? São Lucas? São Ma­
th~us? 

· Nada d'isso. 
Esse prior não é nenhum d'estes 

santos apostolos e é apenas um func-
ciona rio publico. · · ' 

Não estudou para santo: estudou 
para padre, e q11ando o fez, não o fez 
com a . intenção de prestar serviços 
gratuitos á Egreja, mas, na realidade, 
com o fim de ganhar a sua vide, di­
zendo ·missas, encommendando de­
funtos, lançando bençãos nupciaes e 
baptismaes, segundo os ritos da Egre­
ja é certo, m~s tambem segundo n 
sua tabellà de preços. 

Procurou naturalmente, e natural­
mente obteve, uma parochia, Paro­
chiou. 

O exercício do sacerdocio não gosa 
das liberdades das profissões chama­
das liberaes. O padre não pôde por 
exemplo, como o medico, ou o advo­
gado, abrir consultorio, pôr uma ta­
boleta e dar consultas em nome de 
Deus, como aquelles em nome da 
Sciencia. Assim como é servo de 
Deus e do Dogma, assim é servo da 
Egreja, que o reconhece, o nomeia, 
o promove. 

O pàdre é um burocrata. Acolhe­
se á parochia. A parochia é a sua 
repartição. O clero ê a burocracia de 
Deus. 

O funccionario civil tem os seus 
vencimentos, as suas ajuda~ àe custo, 
as suas gratificações. O padre tem 
os seus emolumentos. D'ellcs vae vi­
ver. Elles vão ser a origem do seu 
bem-estar, da sua fortuna. Por elles 
o padre vae exercer a SUd profissão 
e tirar d'ella proveito e lucro. 

N'estes termos, um cadaver que 
se quer fazer encommendar de gra­
ça, como aquelle a que nos referimos 
no principio d'este artigo, o que é no 
fim de contas?-· Um borlista, e to­
das as profissões, nós o sabemos, de­
testam a borla. 

D'este sentimento de aversão justi­
ficadamente partilhou o prior da fre­
guezia por onde o cadaver em ques­
tão transitou, antes de penetrar na .~ua 
final jazida. 

Elle não falseou a sua missão, co­
mo o preten~eram alguns, porque a 
si:.~ missão não é enterrar de graça. 
Ao contrario zelou-a, fazendo respei­
tar com .rigor as suas prerogativas, 
uma da,s quaes é - cobrar li 1abella. 

A allegação de que o ministerio 
sacerdotal é, na sua origem, eminen­
temente desinteressado, não colhe, 
como diz o sr. presidente do conse­
lho. 

Na sÚa origem, os sacerdotes das 
religiões são precursores, evangelis­
tas, doutrinarios, sectarios, idealistas, 
sonhadores, telhudos . 

O que foram por exemplo os pri• 
ro~iros apostolos do liberalismo? 

Soldados. 

Estudou para padre, como outros 
estudam para medicos, advogados, 
engenheiros, veterinarios. A sua fa. 
milia fez sacriticios p~ra o ordenar, 
e cllc proprio os fez. Frequentou os 
lyceus, frequentou os seminarios, cnr­
sou talvez theologia, em Coimbra. 
Queimou as . pestanas, adormeceu 
muitas vezes sobre os doutores da 
Egreja. ,Penetrou-sr. de Deus, como 
os advogados se penetram de.Direito 
Romano. · Estudou o fastidioso latim. 
O latihl é a língua em que se fala 
a.o ceu. Se n"ós lhe falarmos por ex~m:a · 
pio em portuguez, ou cm francez, o 
ceu não entende. O . sacerdote a quem <J-,4ue são hoje? 
nos e$tjmos refenndo., ficou hab,ilita-.. ,; -" Direttores geraes. .. 
do. a. en.t5nde_r-se com o ceu e dessa · ($ O christianismo passo:i pela mes• 
hab1htaçao. tl~ou carta. Tomou or- má' transformação -- Teve soldados: 

, d'en.s. ~udo isto lhe custou trabalho hoje·- tem amanuenses. 
e, dm~e1r<?· Log.o que a_s auctor1dades Todos os princípios evolucionam 
eccles2ast1c~s o ~u:,tonsaram a exer:}:, assim. d~ um pe.riod9 de son.ilo para 
cer .."ªº a ,ua m1ssao, mas-~ sua pro · uma _phase de realidade bem Jantada. 
fissa9, o seu ,pensaTento [01 n_aturl!I-~ E' quando se diz que elles estão ma-
mente u~ar d ella nao gloria, b_ao san- duros. NJI realidade estão podres. 
udade, nao bemaventurança, nao mar- · ' 
tyrio, mas proveito - o que fez. JoXo RrnANSO. 

Para que estudara elle para padre? ,, 
Para ter um modo de vida. 
N'esse modo de vida se lança. • 
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Loyofa e Minerva 

Existe em Lisboa um Cirw/o Ca­
lholico. 

Naturalíssimo. 
O que porém não conhecíamos era 

o seu verdadeiro caracter. 
Afinal-eil-o aqui. 
O Cfrcu/o Catholico é tan,b·em uma 

sociedade de recreio . 
Um dia d'estes houve ali uma fes­

ta que deixou - dizem os jornaes -
gratas impressões. 

O sr. padre Fiadeiro tendo feito 
uma conferencia, logo se lhe seguiu ... 
uma novena? Não! Um sarau dra­
matico, que constou de uma comedia 
em um ac10, monologos e cançone· 
tas. 

E ainda os liberaes se assustam 
,um os progressos da propaganda ca­
tholica em Portugal ! 

Não ha o menor motivo. 
Os catholicos que estamos vendo 

d 'aqui reunidos em ameno convi~io 
no seu Cir:ulo, não olferecem o me­
nor perigo. 

Chamar,lhes-hão talvez discípulos 
de Loyola. Quanto a nós não são na­
da d'istfl. Não são c!iscipulos de Loyo· 
!a.-São Alumnos de Minerva. 

Sem papaa na llngua 

Eu amo o brilho de teus olhos gazeos, 
Que são ga tazios de prender amor; 
Mas gosto mais d'uma pratada d'ostras, 
Em que tu mostras singular valor! 

Amo deveras o teu canto doce 
Como se fosse rou:.·i110/ de feira ; 
Mas gósto mais de ouvir canlar o fado 
Repenicado por qualquer sopeira ! 

Amo os teus versos, que me dão desmaios, 
Mesmo .:amb,ios no dizer amor 
Mas ás canti11as da Maria Rita, 
Devo eu a dita de dormir melhor! 

Amo o poder•te acompanhar em valsas, 
Rompendo as calças n'um logar á ré; 
Mas gosto m,is d'um resonar de flauta 
Depois de lauta patuscada .•. olé 1 

Adoro as prendas, que admirado .tenho 
No teu desenho a imitar pardaes; 
Mas digo em termos de verdade nactos 
Que a deitar gatos brilharias mais! 

Trocei comtigo, seductora imagemP 
Fui UM selvagem brotamente I ude? •. . 
Desçulparás o folgazão motejo; 
Dá cá um beijo . .. e Dclls te dê saude. 
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Pre•ados confrades 

Como se sabe está ern Barcelona 
uma excursão portugueza, a qual se­
gundo ·dizem a'ali, tem sido muito 
obsequiada principalmente nas pes­
soas dos jornalistas portuguezes que 
a acompanham e aos quaes ainda um 
d'es1es dias foi olferecido pelos jor­
nalistas catalães, um banquete que 
deu Jogar a trocarem-se affcctuosas 
saudações. 

E' para que se ~aiba que, em Por­
tugal não faltam jomalis1as. 

Ha tantos que ainda sobram para 
acompanhar excursões e nós não de­
mos pela sua falta . 

© 
Orthog,.aphla sonice 

Como se sabe, nós andamos II res· 
peito de materia orthographica, como 
a respeito de muita. outra coisa, ab­
solmamente ás aranhas. 

Certameme muito nos ensina o sr. 
Candido de Figueiredo nas suas li­
ções familiares. Mas o sr. Candido 
de Figueiredo não é ainda a reforma 
onhographicà.-E' apenas o sr. Can· 
dido de F igueiredo. 

Emqu:10:0 a reforma onhographica 
não vem decretada em doctadura e 
com penalidades, cada um- escreve 
corno quer. 

Assim, por exemplo, o ~nnuncio 
seguinte, a/Tixado cm frente da esta­
ção do caminho de ferro da Malvei­
ra e competentememe sellado: 

DlTAL 

Vendeçe rias Barras na Cuinta vi­
nho a 1200 a verta a dega todas se­
gundas feiras e quatas savados das 
nove oras da manha as tres da tarde. 

E' um exemplar de reacção sonica: 
averta, sávado. 

Não ha que dizer. 
Quem assim fala, assim escreve. 
E entendem-se todos admiravel-

mente-na Malveira. 

Mau• aymptomaa 

Assaltos nas ruas. 
Na rua das Amoreiras, pelas duas 

da madrugada, um transeunte foi as­
saltado por quatro indivíduos que lhe 
roubaram o relogio. 

D1z-se que são ladrões. 
A nós_ affig~ra,se-nos que: é já al­

guma coisa pe1or -que são sympto­
mas. 

Os ladrões vão para a cadeia, mas 
ha o quer que seja que não se pode 
debellar, que sã~ - os factos. 

~ 

Noticias do talho 

O Novoie Vremia, periodico russo, 
diz que o generahss1mo Kuropatkine, 
querendo evitar um combate decisi­
vo em Mukden, prepara a retirada 
para o Nor te. 

A especialidade d'este Kuropatkine 
são positivamente as retiradas. 

Isto não é um general. 
E' um retiro - O retiro dos Paca­

tos. 
• 

• • 
Um correspondente avalia em 130 

mil homens as perdas dos japonezes 
no ulumo assalto a Porto Arthur. 

Tambem é o que vale. 
Nem tcdas as victimas são feitas 

pela guerra. · 
Um grande numuo é feito pela 

imprensa. . 
Está demonstrado que os jornaes 

fazem muito mais estragos do que a 
artilheria. 

Armas enaal'llhadaa 

Nossa política gente 
Deixou o guerreiro trilho 
Em que timbrou de valente; 
E, par, olhar o Oriente, 
Pôz as armas no sarilho. 

Tudo bôcca aberta está, 
Ninguem quer saber de si, 
Só se pergunta por cá 
O que tem feito por lá 
O general Kuroki. 

Gentes sábias e patejiias, 
De barbas, bigodes, ouços, 
Perguntam em tom piégas, 
Se para a kalendas gregas 
Chega a Victoria dos Russos. 

Outros, que poucos não são, 
Erguendo as suas espaldas, 
Sustentam a opinião 
De que a loiç• do Japão 
Inda é melhor que a das Caldas 1 

Outros, com seus olhos tórtos 
Olhando as scenas mortirras, 
Verdadeiramente absortos, 
A calcularem os morto~ 
Fazem castellos de cifras 1-

Nós só queremos saber 
Quondo é dia de jejum •.. 
E assim é que deve ser, 
Pois inimigo a vencer 
Conramos apenas um. 

Já me tem lerr.brado ás vezes 
( E' cá uma opinião 
Que ai , pardo ha muitos mezes) 
<:hamarmos os japonezes 
l''ra nos matarem o cão/ 
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Volta de Tol'quemada 

Em virtude da lei do descanso do­
minical, é prohibida em H espanha a 
venda de phosphoros e mortalhas nos 
estancos e kiosques. Por este motivo, 
tem ali havido grandes protestos. 

O descanso dominical em Hespa­
nha, afinal, está-se a vêr o que é. -
E' uma medida inquisitorial. E' o 
descanso imposto por Torquemada. 

o eatyl'O e o pHHg&ll'O 

F ABQI.A DE L, FoNTAINs 

D'uma caverna no fundo 
Um satyro e muito filho 
Comiam papas de milho, 
A dar ao dente, ;ás, ;ás : 
Não tinham toalha na meza 
Nem loiça para o serviço, 
Mas tinham, em Jogar d'isso, 
Um eppetite voraz. 

Para se abrigar da chuva 
Entra um que não tinha capa , 
Convidado ti para a pá1_>a 
E prompto a pápa accenou. 
Coitado ! vinha com frio, 
Encharcado ... 1iritava; 
E até as mãos bafejava 
Quando á meza se sentou 1 

Quentes, de escaldar os beiços, 
Estavam as pápas bellas; 
E começa a soprar n'ellas 
O coitado, e com razão. 
Mal o sat)'ro vê isto, 
Torce o focinho, recua : 
-•Já, já, no olho da rua, 
Que me cheiras a intrujão 1 

Que tal 'stá o da rabeca ! 
Diz para o filho mais velho, 
Só á ponta de chnelho 
Se castiga este senhor 1 •• 
Que jámais em minha casa 
Faça lama, muita ou pouca, 
Quem co'a mesmíssima bôcca 
Sopra o frio e calor I• . 

Não se esp~ntára este satyro 
Dentro da sua caverna, 
Se a um político á moderna 
Off'recesse o seu jantar : · 
Veria que a mesma bôcca 
Que tratou altos assumptos, 
Nega ámanhã a pés juntos 
O que hoje ousou affirmar. 

O theat.-o laxante 

A proposito da abertura de um 
theatro, escreve um jornal que elle 
, tem todas as seguranças proprias 
para a prompta evacua;ãodo publico., 

Quer isto dizer que os theatros 
passam a so:r, além do que. já eram 
-laxantes. 

Vae a. gente ao theatro e, ao mes­
mo tempo que toma uma. burigada. 
de riso - toma uma purga. 

l>ARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Volta dos bandidos 

Em Portugal, ouvia-se falar muito 
em ladrões, mas ninguem acreditava 
n'elles. 

Os ladrões tinham dcsapparecido. 
Os uhimos de quem Lisboa se lem• 

brava eram o Diogo Alves e o Mat­
tos Lobo, e esses mesmos só ella os 
conhecia pelos romances de Leite 
Bastos, novellista hoje es9uecido .e 
que foi entre nós uma espec1e de Em1-
lio Gaboriau. 

A provinda falava ainda de João 
Brandão e de Jo&é do Telhado, mas 
começava a duviJar de que clles ti­
vessem existido. 

Os ladrões, n'uma pala·vra, tinham 
desapparecido de Portugal na sua 
fórma calamitosa e só ficavam subsis­
tindo na sua fórma litteraria e rhe · 
thorica.-Os uuicos ladrões conheci­
dos no nosso paiz eram os chamados 
«ladrões de cofres publícos,, ladrões 
de opposição, ladrões de artigo de 
fundo, ladrões de comicio. 

Como esses ladrões não tivessem 
sido nunca apanhados com a boc~a 
na botija, a saltar muros de proprie­
dades, ou a tirar moldes de fechadu­
ras, o palz estava tranquillo e dormia 
por assim dizer com II porta no fe · 
cho. 

Os crimes do Porto e de Arma• 
mar e o apparecimento de algumas 
quadrilhas de ladrões nas pn;>vincias 
do norte trouxeram aos espmtos um 
sobresaho abs<>lutamente novo. 

Dizia se que os •ladrõe~ de cofr;s 
publicos , punham em perigo a naçao 
e ninguem se commovia; mas vem 
estes e apenas com o introduzirem­
se n'alguns domicílios, espalham por 
toda a parte o panico. . 

A razão não é difficil de compre­
hender.-E' que o que mais interessa 
ao cidadão na nação, ainda não é a 
nação : é o seu quarto de cama. 

Os. cofres publicos são uma abs­
tracção. Só a nossa bolsa é uma rea­
lidade. 

Casos virgens 

Diz um dos nossos mais curiosos 
jornaes de informação e recreio que 
o casamento em não sabemos que tr;­
bu remota da Oceania é ~ caso vir­
gem. 

Outro tanto não podemos nós di, 
ze'r. 

Entre nós, nem sempre o é. 

GUITARRA DA PARODIA 
MQTE 

Egreja de Santa Cruz 
Toda de pedra morena, 
Dentro de ti ouvem· missa 
Dois olhos, que me dão pena. 

GLOSA 

Creio com profunda fé 
Na lei em que fui creado; 
Mal vae n"este mundo errado 
Quem puro christão não é 1. • 
A minha lei chega até 
Entre as trevas a dar luz ; 
Consolador&, conduz 
Da campa ao socêgo santo, 
Por isso em ti reso tanto, 
Egreja de Santa Cruz. 

Quem penetra o teu portão, 
Se tem maguas as acalma, 
Sente accender -se-lhe n'alma 
O pharol da devoção : 
Espanca do coração 
Da ióv1:ja a mancha terrena ; 
Na magestade serena 
A idéa do nmor acorda; 
Os bens supremos recorda, 
Toda de pedra morena. 

Egreja, se és concorrida 
Por piedosos devotos, 
Tambem escutas os votos 
De muita dama querida! • 
Uns olhos de luz subida, 
D'aquella luz que enfeitiça, 
Sem mostrar, m fé postiça, 
Mas muito crentes no céo, 
Encobertos por um véo 
Dentro de ti ouvem missa 1 

Olhos de enlevo sem fim, 
Cujas pupilas ,;ão bellas 
E brilham como as estreitas 
N'um rosto de cherubim ! , , 
Juro que os não ha assim 
Do mundo na vasta scena ; 
Mas porque o fado condemna 
A minha arclente paix3o, 
Aquelles dois olhos são 
Dois olhos que me dão pena 1 

~ 
VENANCIO. 

Inimigos d& sociedade 

Os jornaes allcmães dizem ter-se 
descoberto na. America ,uma. trama 
dos inimigos da sociedade contra. o 
imperador Guilherme.• 

Inimigos do imperador, está bem; 
mas porque rasão inimigos da socie­
dade? 

Não ha rasão para que os inimigos 
do imperador o sejam tambem da. ~o­
ciedade. 

A al'Yore da llbord~ 

Dez mil republicanos de Barcelona, 
em um dos seus ultimos passeios, 
plantaram a arvore da Liberdade, no 
meio do maior enthuziá'smo. 

O mundo está cheio d'estas arvo­
res. 

Quer no entanto a gente um boc a 
do de sombra - e não a encontra. 



PAROOIA-COMEDIA PORT UGU~ZA 

Q'minha prima Angelica dos Santos, 
i:.xemplar em prodígios de bom gosto, 
Porque mostres no teu formoso rosno 
Signaes patentes de reaes espantos 1 ! 
Realçou a modista os teus encantos 
Co'as tlorinhas que em teu chapeu ha posto? 
T~ns certeza de ter, lá para agosto, 
Prezentes de teus primos, não sei quantos ?I. 
Que assombro é esse, prima, que surpresa? .• 
E' pasmosa essa tua admiração, 
Falo-te com a maxima Jranqueza ! .. 

- Olha : tenho carradas de radio ••. 
Pe.mo da nunca vista barateza 
Dos primores da loja Mergulhão/li 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhão 
162, R. de S. Pa ulo, 162-B 

Um ex-incrednlo 
(Conti11uação) 

rqovimentos sem que soltasse - gri­
tos de dôr. Toméi ·tudo quanro era 
poss1vel e me aconselhavam, mas 

COLLECÇÃ.O BOBAS DE LEITURA. 
P obllcaç,, o m .. 11,.1\I em ,·ol u m e"' torm a ro 8,0 (alguo 8 l llu8trado8) 

d e romn11ee11 d ó.N.melbore 11 a n c lorc8, a 200 'l'él8 o volu me 
Publfoaoao economlca , Interessante e esmera da 

O BRAS PUB LIC ADAS 
1 V ANHOI::. ct?ltbrc romance dt \Valter Seo11, 4 volumes illuslrados. 
O f'R.\l>li NEGRO, rom.rnce de Clemence Pobert, 1 volume. 
AS SK~tl-VUt(iE~S. roinancl! de M11rcél Pré.,o.:;t, 1 volumes illu.strado1(esgo11do). 
\VERTHE~ . ro1nanc.: d,: a . or, de Goethe, 1 volume illuscrado. 

~
1ft~t!~l{-!f~;·:!>~!~~;~, ~~te~~u;~n';;,~}/;;rÊ1~11~ tfa~çj ~:::e':.e,mo titulo · 

~ ~11T>1R!~o~\,}~~E.t1~1Õk dJe~~~~;~~~'; b~~~~~(fÍlho,. •. 
AGUA l')R<)FUM)A, de Paul Uou, get. · 
O OO~tlKO ,1-\:\IARl!:LI.O, dt i\11r. élPrévos1. 
COHTCZA, rum:,nce. por A. Helot. 
O R0$QUJ..:DO, rom.-nce de costumes do Mi ,ho, por Oelphim Guimar--ãe~. 

A s ai r em Out ubro: Ll\·R ,lBIAt EOITO.R,t, 
OSVAGAIIUNDOS,deM.Gorki. GUIMARAES & e.· 

Em publloaoao: 108, Rua de 8 . R oque, 108 
O PARAIZO OAS DAMAS, d, Zo'•. LtBBOA 

sem resultados beneficos, chegando a-·"·- -=­
desesperar. Diversas pessôas indica­
vam-me o seu depurativo, mas como 
tinha a esperança perdida e não con­
vencido de qualquer resultado que ao 
menos me alliviasse um pouco os 
meus soffrimentos não liguei a menor 
importancia á indicação que me fize. 
ram e continuei soffrendo horrorosa-
mente, esperando a epocha de ir a 
Faro para vêr se conseguia melhoras, 
visto que era alli que ainda tinha 11m 
resto âe esperança. N'este intervallo 
de tempo fallando Contillúa, 

<:ompa n b la Re al do,; c;amlnboa 
·de Ferro Por&ogoe • e• 

• AVISO AO PUBLl(:0 SERVIÇO DOS AII MA. 
' ' ZE.NS··FOrnttfmnilo dt 

l mad~ir,u dwer,a,. 
Ou.de t de tctembro de 

1904 strá posta cm vigor a No dia 26 de setembro~ 
nova urifa e~pecialinh'rna pela I hora da ra~de, nau• 
n.• 9: de gr*nde ,. eloc:1da~de taçãoccntral de Li.boa(R,?­
-Btlb~tu coUeC'1ivos p11a , e 01. p~unte, a com!"11r.ao 
grupo.a de 12 ou m is pu· execuuu d 011 Comp•· 

::5:~:.' .r:h1.~~~:::t:o~ · ~~~~::~~:~~:~·::! !ªo~~~ 
p,mh1a con1 cxcepção do I ned111ento de maddrat dl· 
R i.mal de Cucaei,, ' versas. 

Nas ·u,a'çõea d'oti com- As c:ondi56u .,..u,,o P•· 
pan"lia póde o publico coo• 1 tcntu em Luboa, na r<"plr• 
sul11r e obter por compra l tiçáo central dos armucns 
.• rderid . tarifa !!dl:~ro~r.J·::~!:d~ ~t~; 

Lisboa, 19 de agosto de l utei~ du 10 horu da ma• 

JÇ04• ~ Dhtl:b4o:: :r::tgostO de 
• 1940. 

Pelo director geral dt Co.-npanhia, o engenheiro ,ub· 
dlrec:tor-Aug~•t" Luciano .de Car,.,fho. 

Ga ston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PR AÇA DOS RESTAURADORES, 16 

BAN H OS 
DAS ~~·~~Jc!:~ ~1~:~:~~~~~1:: e~~;ª~!~m~~~:.~i; 
de pclle e outras cnf ... rmidtdu. Fazcm-.fic anigna1uru 
ae rn b1nho, 11mplt1 oo douches com 20 •t• de dh<Onto :i l,?r:~ ~~~,;~11ºJ'; f~~r.e. ,~16 :~l!f~·de:.'abelccim, nu,. 

4, P oço de Borrate m, 1 • 

RESTlURANT PARIS '€ 
. JOSÉ FERN ANDES 

8ER VE:tl·8E 1 .ianto r es de mesa 
red onda a GUO rél8 · 

Servlco de 11,;t a a 1oc1a a bora 
Pratos especlaeã pàra celas 

Gabinetes de 1.• ordem ' 

6a, Rua d_e .S. Pedro d'~leantara, 67,"','' 
e 4, Travessa da Cara, 2 e 4- LISBOA --

Cal llsta pedlcuro 
JEBOHY!O mmDB8 

Emp,·ftodod.A casa On,e/101 
R. SERPA PINTO, 48, 1.• 

rF,·e,,Je P._ara o Chiadui 

Ef~~~:~~f!~n1:l~ª~~1~.! ,··. 
ptlo, mais moderno, r,rocu­

, soa até hoje ronhecidua. 
Ped · ·.lie to pubhc:o que vi­

site este cou,uito· io para tt 
ctrtificar dot•erdadt1ru,mi• 
lasro que ali se oper .. m. 

l>a, o (U .ti da /arde 

CASA DAS TESOURAS , 
Soneto oo ex.•• sr. Eduardo Rodrigues de 

Carvalho, de ,Strrases•, S. Pedro do Sul: 
Fui ao Olympo, um dia· visitar 
a Venus, mãe d" amor, deusa de Guido 
e extactico fiquei, fiquei tolhido, 
Contemplando • b·elJeta singular. 

Venus, com modo brando e comedido 
e nohre gestn, me mandou sentar ; 
Olhando-me, _porém, solta um gemido, 
e põe-se o -meu gabêo a contemplar>. 

depois, com ar eltivo e pras~nteiro, 
níe perguntou:-será gabao d'Avelro 
esse, mortal com que teu corpo douras? ... 
Sapendo ser dos taes, a deusa amua; 
Um cento compra e em vez de ind~ andar nua 

'. traz·um gabllo da Casa das Tesoures. 
. Sobretullos>d~ moda de 6t0QO a 25t(>OO 
',GJbõe's de ,4veir'? de 3.800 a 26tOOO 
para senho"'s e meninos de 8.000 a 
45tOOO"r.éls. . · , ' 

, :51-R. d'a Escola Polytechnlo~-65 

~ ORTHOP~D1A~ 
.CA8A EflPE<:IAL DE .l~UNDAIII 

,. e apparelbo,;, orlhopedlco,; 
oE> MANUEL MAnTINS · 

• FORNECEDOR DOS HoSPITAES e ·rs, CASAS 
Ot; SAUDE, DE 8.tNEFICJ,,'NCIA 1 

AssocrAÇÕts D& SoccoRROS MuTuos, nc. 
.164, Rua da Magdalena, 164-A 

{ANTIGA Calçada do Caldas 
Proximo ao l,argo do Santa )usta)-!..laboa 



PICK-NIKS 

1900 
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